
COMO EM MELINDE 

Pilotos Orientais na Base do Domínio Português 
dos Mares da Ásia 

por 
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I. Pilotos «mouros» de Vasco da Gama: 

Avistam-se os ilhéus Chãos, umas cinco léguas além do da Cruz, assim 
conhecido por ali ter deixado seu último padrão, o navegador Bartolomeu 
Dias. Celebra-se a bordo a quadra natalícia, nesse ano de 1497, enquanto se 
vai percorrendo a extensa costa do «Natal»; e no dia 6 de Janeiro, avista-se o 
«rio dos Reis» 1. Logo, uma paragem na «Terra da Boa Gente» 2; em seguida, 
o cabo das Correntes e a enseada de Sofala, que se cruza pelo largo. No rio 
dos Bons Sinais, estanciam as naus cerca de um mês, para que possam ser 
corrigidas. Por vez primeira, tem-se notícia de que navios grandes, seme­
lhantes aos europeus, navegam aquelas águas. A «era dos descobrimentos» 
está, em rigor, a chegar ao fim. 

Como Bartolomeu Dias, dez anos antes, no ilhéu da Cruz 3, Vasco da 
Gama sente que deve solenizar aquele momento. Repete-se pois o gesto 
oficial: vai-se buscar à São Rafael uma das «seis colunas» que para o efeito 
«El-rei mandara fazer» 4, e coloca-se como padrão na praia. 

O movimentado porto de Moçambique, com os seus navios mercantes 
ancorados, confirmaria dentro em breve os «bons sinais». Decididamente, 
deixava-se para trás o oceano virgem, penetrando-se em mares «civilizados», 

1 «Rio dos Reis», segundo a devoção; «Rio do Cobre», segundo a Economia. 
2 Barros designa já este local pelo topónimo (mais nobre), por que virá a ser conhecido: 

«Aguada da Boa Paz»; Décadas da Ásia, 4 vols., Lisboa, 1945-46, I, iv, 3. 
3 «Quando Bartolomeu Dias se apartou do padrão que assentara, foi como se deixara um 

filho desterrado para sempre.» Barros, I, iii, 4. 
4 Gaspar Correia, Lendas da Índia, edição de M. Lopes de Almeida, 4 vols., Lello & Irmão 

Editores, Porto, Lenda de Vasco da Gama, cap. XV. Entretanto, o descobrimento a levar a cabo 
revelar-se-ia demasiado curto para tanta pompa oficial; assim, para que um dos padrões não 
voltasse ao reino, Gama viu-se obrigado a deixá-lo numa pequena ilha de pescadores, na costa 
da Índia, durante o regresso ( «padrão de Santa Maria»); segundo: Castanheda. 
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que os nossos sabiam serem de há muito sulcados por quilhas e lemes de 
mercadores orientais. A pequena ilha de Moçambique, ponto extremo da 
navegação asiática (destinada aliás a desempenhar futuramente um papel de 
charneira na rota do cabo), transformava-se pois, com naturalidade, no 

ponto final do descobrimento europeu. 
Doravante, para os nossos, tratava-se já não tanto de descobrir, mas de 

reconhecer. Reconhecer, com rapidez e eficácia, os mares e as rotas; os 
portos e os tratos. Impunha-se actuar com rapidez, se se queria tirar partido 
de um eventual efeito de surpresa, e de uma possível superioridade técnica. 
Tratava-se, afinal, da operação de reconhecimento, prévia a qualquer acto 
de conquista, já que conquistar um lugar nesses mares tão remotamente 

humanizados era agora o objectivo próximo. 
Aportaram pois os navios de Gama à ilha de Moçambique, para ver se 

podiam tomar «pilotos que os guiassem dali por diante, pois os não tinham» 
5

• 

Neste capítulo, as coisas começaram por não correr muito bem a Vasco da 
Gama, que, aliás, a acreditarmos em Gaspar Correia, já por então nem com 
o seu próprio piloto podia contar, uma vez que, desde que soubera de 
rumores de uma tentativa de motim a bordo, o trazia em ferros, assim como 
ao mestre e a três dos mais experientes marinheiros na arte de navegar. 
O exemplo de Bartolomeu Dias pesava, justificando todas as cautelas 

6

• 

Os acontecimentos na ilha de Moçambique, são bem conhecidos; isto, 
embora as cinco versões de que hoje podemos dispor a seu respeito não 
coincidam inteiramente entre si 7. É sabido como, mais ou menos a con­
tra-gosto, o sultão terá entregue ao capitão-mor dos Portugueses, os dois 
pilotos por este tão insistentemente requeridos, desde a sua chegada ao 
porto. Não se ignoram também os maus tratos a que aqueles pobres foram 
submetidos da parte dos nossos, tão pouco dispostos que estavam· estes 
últimos, desde o início, a confiar neles. Tentativas de fuga, planos de traição 
de um lado; ameaças e açoites, do outro, foram o corolário lógico de uma 
desconfiança mútua, que não deixava, aliás, de ser razoável. Lembre-se que 
acabaram por disparar-se então os primeiros tiros de artilharia em praias 
orientais; precisamente como represália em relação ao comportamento 
destes pilotos, e à má fé, alegadamente manifestada pelo sultão, ao cedê-los. 

s Fernão Lopes de Castanheda, História do Descobrimento e Conquista da Índia pelos 
Portugueses, introd. e revisão de M. Lopes de Almeida, Lello & Irmão, Porto, 1979: 1, v. 

6 
Gaspar Correia, lenda de V. da Gama, cap. VIII. Álvaro Velho, o único dos seis autores 

que nos relatam a viagem, que constitui, seguramente, uma testemunha presencial dos aconte-

cimentos, não refere o incidente. 
7 

Referimo-nos a «cinco versões», já que, dos seis relatos da primeira viagem de Vasco da 
Gama que até nós chegaram, a saber: o de Álvaro Velho; o do autor anónimo da Crónica do 
Descobrimento e Primeiras Conquistas dos Portugueses na Índia (manuscrito do British 
Museum); e os dos cronistas, mais ou menos oficiais: Damião de Góis, João de Barros, Fernão 
Lopes de Castanheda e Gaspar Correia, claramente um, o de Castanheda, na sua História do 
Descobrimento ... , retoma, ponto por ponto, apenas lhe acrescentando alguns pormenores de 

sua lavra, o chamado «Diário de Bordo» de Álvaro Velho. 
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Segundo João de Barros, um dos referidos ilot • • 
uma das primeiras vítimas da art.lh . p os tena mesmo vmdo a ser i ana portuguesa e , • • 
que o seu companheiro prude t m aguas orientais; e, já , n emente se escap 1 -
temendo represálias o sulta~o t . , . ara pe o sertao dentro • ' er-se-ia sentido ob • d d ' 
piloto, aliás, em sua opinião mai·s e . d nga o a ce er um terceiro 

d 
, . , xpenente O que O t • 

a India s. Confirmava-se d t f s an enores, na viagem es a orma a má f, • • • 1 d 
bava por resolver-se, diplomaticamente ~ m~cia , ~ sult_ão, mas aca­
tugueses e Orientais. , um primeiro seno atnto entre Por-

- Co~ a bem fraca consolação de levar consi • • 
nao podia nem queria confiar inteir g_o um_ timoneiro em quem 
Moçambique rumo às t a~ente, partm pois Vasco da Gama de 

, erras «que vmha bu F 
malgrado todas as vicissitudes a fi scar». asse como fosse, e 
do incidente. A sua pri·mei·ra e, . c?n. ança entre os nossos saíra reforçada 

xigencia em á • • 
tudo atendida, e sabiam agora q t ·1h guas orientais fora apesar de 

d 
ue n avam mares ·d 

ca ores africanos e asiáticos A ·1 . percorri os por mer­
Moçambique 9 terá cabido o. o pi o~oh, ou pilotos mouros embarcados em 

. - , encamm amento da d 
capitao-mor aceitado uma s - s naus, ten o mesmo o , ua sugestao para qu • • • 
Qmloa, o que segundo os nos . e se visitasse a cidade de 

f 
. ' sos cromstas «Deus n - • • •• 

e eito, havendo se escorrido o rt f , ao vina a permitir»; com 
teria impedido que se tomasst~ o, t ~~ça das correntes, rumo ao Norte, 
evitando uma cilada eminente. que a ci ade muçulmana, desta forma se 

Perdida Quíloa, a próxima escala da C t • 
Madjid, no seu roteiro de Sofala, o litoral :~~aª L)~ga» (ass~m designa Ibn 
baça. Demasiado longa devia t no , era a cidade de Mom­
piloto muçulmano que' fora es tarta parecer, de facto, a costa, sobretudo ao 

' , en re anto pelos gadamente, ter afirmado ao ca ·1~ , nossos «açoutado» por, ale-
. pi ao-mor ser um c f • 

realidade, como se viria a ve ifi - on mente, aqmlo que, na 
desejo do piloto era deitar-se\ ;ar, nao p~ssava de uns ilhéus t t. Mas se o 
nado, acolher-se a Mombaça co gua o !mais del:'~essa possível, e, fugindo a 
refrear durante uns tempos, mo rea mente vina a fazer, teve ainda que o 

, uma vez que frent , • d d 
entram logo no porto. Álvaro Velho não e , . e a c: a e, os nossos não 
autor anónimo da crónica do British M xphcaa d~ razoes da detença; mas o useum, a ianta: «Porque não sabiam 

8 Barros, I, iv, 5. 
9 , Alvaro Velho e Castanheda utilizam o I r • 

confusão pode talvez explicar-se pelo facto de sep u ~l, ª?_.contrário do que faz Barros. Esta 
árabe, de «junto com Meca» se ter apresent d gun o varias das nossas fontes, um indivíduo 
nos ilhéus de S. Jorge junto; Moçamb1'q ª1·º· aos nossos, acompanhado «por um menino» 
' 1' d. - . ' ue, so 1c1tando-lhes lh • • • ' a n ia; dizia ter chegado a Moçambi l" e pe1m1t1ssem acompanhá-los até 

io O primeiro dos três roteiro;~e :ª qua if ade de piloto de um navio árabe. 
Desconhecidos de Ahmad Ibn-Madjid, Pil~to A!~~ ~sor Chumovsky publicou in Três Roteiros 
cnto do Instituto de Estudos Orientais d A d . e ;asco da Gama, Segundo o único Manus­
trad. portuguesa, 1960. a ca emza e Ciências da URSS, Leninegrado, 1957; 

li Q • acontecnnento, que o topónimo «Ilhas d de Querima, ao largo de Moçambique. o Açoutado» traduz, deu-se numa das ilhas 
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a entrada nem confiavam no piloto, não entraram» 
12

• Deixar-se escapar o 
piloto mouro em Sofala, não representou, pois, mais do que perder-se de vez, 
o que estava já perdido, visto que a desconfiança instalada não permitia que 

se tirasse proveito dos seus serviços. 
Foi então, uma vez mais, sem pilotos (lembremos que o da S. Gabriel 

prosseguia viagem em ferros) que se retomou o caminho; desta feita, rumo a 
Melinde. Encomendaram-se os homens a Deus, tomando remédio em «andar 
de dia e tomar âncora de noite». Decorridas algumas léguas, depararam-se à 
frota dois zambucos. Não rejeitaram os capitães esta oferta da providência, 
e, atacando-os, «por horas de vésperas», tomaram um deles; onde se 
acharam uns tantos homens (umas tantas mulheres também; as fontes 
não se esquecem de realçar a beleza da jovem esposa do capitão do navio 
aprisionado, «homem já de dias»), e ainda algumas riquezas 

13
• Consu­

mara-se o primeiro acto de pirataria dos Portugueses nos mares orientais 
14

• 

De pirataria, realmente; não podemos aqui ainda utilizar o termo mais 
suave· e oficial «corso», já que os contendores não se conheciam sequer. Esta 
nova potência que se propunha ao Oriente apresentava-se, apenas; não 
tivera ainda tempo de se impor. Aliás, sob o ponto de vista da diplomacia 
internacional, que era o campo no qual D. Manuel, através de Vasco da 
Gama, gostaria de se mover, este acto só poderia revelar-se prejudicial. Gama 
reconheceu-o, ao apresentar, mais tarde, desculpas ao rei de Melinde, pelo 
sucedido. O que é que então justificaria o risco elevado de tal actuação? 
Uma vez mais, a necessidade premente de se obter um piloto que, com 
eficácia e rapidez, conduzisse a frota até Calecute. A questão do piloto, que 
fizera já de Gama um homem de guerra ameaçador, em Moçambique, e o 
transformava agora num pirata vulgar, tornava-se realmente numa obsessão; 
não esqueçamos que, partida a frota, das margens do Tejo, aos 8 de Julho de 
1497, levava já cerca de nove meses de mar pela páscoa do ano seguinte, 

altura em que se dão estes acontecimentos. 
Como deixaria pois de pairar, entre todos, a perspectiva de um malo-

grado retorno ao reino, lembrando sempre Bartolomeu Dias? 
Piloto com experiência na carreira da Índia, não se achou no zambuco 

capturado, o qual certamente se dedicava em exclusivo ao comércio de cabo-

12 
Crónica do Descobrimento e Primeiras Conquistas dos Portugueses na índia, introdução 

e notas de Luís de Albuquerque, Imprensa Nacional, Casa da Moeda, Lisboa, cap. V. 

13 
Temos seguido neste passo o autor anónimo da crónica do British Museum, que refere 

a captura de 13 homens. Segundo Góis (Crónica de D. Manuel I), seriam 14. Para Álvaro Velho, 
como quase sempre seguido por Castanheda, eram 17. Só Gaspar Correia se afasta destes 
cômputos, apontando um verdadeiro saque de 80 homens e grandes riquezas: um carregamento 

de marfim, jóias e moedas. 
14 

Em rigor, Paulo da Gama tomara já, junto a Moçambique, «quatro mouros em uma 
almadia», na qual se encontraram muitos panos finos de algodão e livros de Alcorão e de 
Mafamed.» Ver Castanheda, caps. vii & viii. No entanto: não se tratou então de um acto de pira­
taria isolado, devendo antes os acontecimentos inscrever-se no conjunto de represálias prati­
cadas por Vasco da Gama e seus homens, sobre a população de Moçambique. 
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tagem. Mas, pelo menos a tri l - •• útil moeda de troca a ~1·1· pu açaodapris10~~da passaria a constituir uma 
, i izar quan o a prox1m • -

A próxima ocasião ( odia be , . a ocas1ao se apresentasse. 
de Melinde Por . p m ser a ultima) apresentava-se na cidade 

· isso se tratou logo do as 
pri1:1'1eiros cumprimentos de boas vind sunto, uma vez trocados os 
amizade. Ainda em se . as e subsequentes protestos de boa 

u nav10, assegurava O ·e 
monarca de Melinde que «se lhe ( l . d cap1 ao-mor ao enviado do 

d
. ' e -rei) esse um ·1 t l 
iante, que o pagaria mui bem e lh d . pi o o que o evasse a 

de pirataria previamente praticadoe soria os mou~~s que t~mara» IS_ o acto 
facilitou, de começo, o negócio. Decil~d~m pacifico nav10 mercante, não 
revelavam, não se mostrava boa lh ~ente, a pressa que os nossos 

. conse eira Cedo p rt 
preenderiam que no Oriente os r·t • , os o ugueses com-

d
. ' , 1 mos e os termos d • -
iversos dos da Europa Pare . 'd a negociaçao eram bem . . · eia evi ente que à fo - b • 

facilidade, os deseJ·ados piloto E ., '. rça, nao se o teriam, com s. a experiencia most ·, • 
se obtivessem, de pouco préstimo seriam - rara Jª que, amda que 
com ª_ sua colaboração voluntária. Havi~ se n~o se pudesse_ contar à partida 
cupaçao de porem em evidên . ' p01s, que negociar. Com a preo­
rei de Melinde que v1·r1·a a tranciaf a boa vontade desde cedo manifestada pelo 

' s ormar-se co , b'd • • 
dos Portugueses no litoral african , mo e s_a l ~• no prmc1pal aliado 
as dificuldades do primeiro enco:tos n:soMromstas ignoram, por norma, 
revelar que, a fim de obter o alme·aJi· il as varo Velho não de~xa de nos 
se arrastavam Vasco da Gam J . p oto, no decurso de negociações que ' ª se viu na necess·d d d • • 
navio um enviado do rei, «fidal o» d l a e e apris10nar no seu 
Mas Gama enganava-se uma ve! ma~ sua ~asa e _homem de sua confiança. 
festadas pelo rei mouro eram d ~- As _mtençoes d~ boa amizade mani­
piloto requerido. E nada menos' claque a fe1t~, verdadeiras. Chegaria pois o 

. 0 que o mais seguro e • • 
em Melmde se pudera achar 16 Afirm . . mais experiente, que 
de um cristão; mas, os posteri~res m:: os primeiros rela~os que se tratava 
respeito, dizem-no guzerate 17 J ~ d Bprudentes e bem mformados a este 

• · oao e arros esp • fi fi 
piloto, «guzerate de nação» chegara a M l' d' ec1 ca, a rmando que o 
tencente à comunidade de ~ercad B e _m e numa nau de Cambaia, per­
Caná» confund1'ndo 'd ores amanes, e que se chamava «Malêmo 

' , ev1 entemente O tít l fi • 1 com um nome próprio 1s Na d d' u_ 0 pro sswna que ostentava, 
aportuguesamento do te;mo a'vrearb a e, «'Mll~lemo»' representa claramente o 

fi 
e «mu a im» que se g 1· , 

con ns do Sueste asiático para d . ·1 ' enera izou ate aos ' es1gnar «p1 oto»; enquanto «caná», poderia, 

1- , 
, Alvaro Velho, presente aos aconteciment -

« ... por os havermos de tomar porque d ., os, nao se esquece de apontar os motivos: 
nós desejávamos». Relação da' Primeira ~;t:~m,os_ de_ haver pilotos que nos levassem onde 
Gama, por Álvaro Velho, in Viagens de Des!ob . a India da ~ma~a Chefiada por Vasco da 
J. Manuel Garcia, Editorial Presença 155 nmento, orgamzaçao, mtrodução e notas de 

16 c . , PP· ss. 

17 
;óm~a do Descobr~mento e Primeiras Conquistas ... , cap V 

0 primeiro caso: Alvaro Velh • • • segundo: Góis e Barros. o e o autor anórumo da Crónica do British Museum· no 
18 . ' 

1, IV, 6. 
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• lavra sânscrita «ganika», ou seja, «astrón~mo». 
segundo alguns, traduzir a pa que fosse árabe e que tivesse 1 t modernos querem ' . .d Entretanto, a guns au ores.. ·1 , be de Vasco da Gama» tena s1 o 
Por nome Ahmad Ibn Mad11d. O_ «p1 ato_ ara ente o mais famoso dos pilotos 

f 1• • 'dAncia precisam 
neste caso, por e iz c01~C1 e , r de uma enciclopédia marítima e de 
muçulmanos quatrocent1stabs, aut~ b'to desta breve exposição, evidente-

• 19 N- 0 ca e no am 1 
diversos roteiros • a aso basta-nos saber que era • - d t 1 tema Para o nosso c , 
mente a d1scussao e a • fi 

O 
último trecho da sua ' • V sco da Gama con ou 

oriental o piloto a quem a . . te e três dias se atravessou o 
1., a contento. em vm h d 

viagem, que, a ias, correu , a indo-se aterrar bem perto da son a a 
«gólfão», sempre com vento ~ pop 1' ou a avistar-se, finalmente, a estrela 
Calecute. Durante a travessia, v~ th . 20 De espaço puderam mesmo 

1 • 1 dos mann eiras . ' . 
polar, para a egna gera N rt e o Sul» A grande aventura, aprox1-observar-se, simultaneamente, «o o e . 
mava-se do seu termo. 

Pilotos orientais em navios portugueses II. 

• terminava a do imperium começava apenas. 
Mas se a aventura da viagem , , r' dia não se esquecerá de 

1502 V da Gama regressar a n , , 
Quando, em , asco . d d O íloa que desejara visitar ja em 

escalar, no litoral africano, a cida e. e u b-'do a expedição de Álvares • • e O mal haviam rece 1 . 
1498 e CUJOS naturais a d - a 1·a, a do diplomata; ao rei ' t to mu ara· nao er 
Cabral. A sua postura, entre an , • 1 om o capitão-mor da armada, 

·t encontro pessoa c -
local, que tentava ev1_ ª.: um da dizer pelos principais da terra, «que nao 
protelando uma dec1sao, man. 1 f lar· que se ele era rei de Quíloa, 

d • • - • que lhe viesse ogo a , , 
curasse e v1s1taçoes, f . d Quíloa viria a submeter-se, • d » 21 De acto, o rei e 
ele (Gama), era rei o ~a_r d. d poder que lhe chegava do mar. reconhecendo a supenonda e este novo 

à estarn a «Três Roteiros Desconhecidos», iden-
19 Em 1957, o professor Churnovsky dava d p ·1 t Ar' abe de Vasco da Gama»; (vide 

d b M d"d cornosen oo «p1 o O 

1 ti ficando o seu autor, Ahrna I n- a Jl ,d h . ., estudado o manuscrito, subscrevera ta • G b • 1 F, an que avia Ja -
n 1 O)'. O arabista frances a ne err ' d' l dor na pessoa de Armando Cortesao, • 1 rn defensor e 1vu ga · . 
identificaçã9, que em Portuga teve u uais o comandante Teixeira da Mota. Mais rec~n-
seguido por diversos outros autores, en_tre osfiq - reposta· retornando trabalhos de Ibra1rn 
temente, tem sido posta em causa a /dent1 Lc~ça~e p Albuqu~rque foi grande divulgador desta 
Khoury e· de Lereno Barradas, o pro essor. u1s Ma ítimas Publicações Alfa, 1989, pp. 52-59. 
posição crítica; vide por exemplo: Grande~ Vzage~s da :cresce~ta o pormenor de ter ele ocorrido 

20 Álvaro Velho assinala o facto, e a_stan_ e t r anónimo de um dos relatos 
• d M ]' d u rnannhe1ro flamengo, au O _ _ 

5 dias após a partida e em e. r d. (1502) hoje conhecido sob a designaçao de «rnanus 
da 2 ª viagem de Vasco da Gama à n ia . ' 1 ·a que tornou posse da tripulação em 

• • t no de registar a a egn t 
crito Calcoen», não deixa, por seu ur ' . 1 polar o que nos deu grande conten a-

• d A osto vimos a estre a , · da ocasião semelhante: «A cmco e g . h t m1·Jhas da Índia.» Trad. a partir 
• , ais de qum en as l VIII 

mento, porque amda estavamo:. a .i:r1 M rt'ns in Portugal nos Mares, Geração de 70, vo. , tradução francesa, por J. P. de O ivena a J ' 

Círculo de Leitores. . . p XV 
21 Crónica do Descobrimento e Primezras Conquistas ... ' ca . . 
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Vasco da Gama, que já então ostentava o pomposo título de «almirante dos 
mares da Arábia, Pérsia, Índia e todo o Oriente» (verdadeiramente, título de 
rei), não vinha agora solicitar pilotos, de que já não necessitava para chegar 
à Índia, mas sim exigir o pagamento de párias. Era este o império sonhado 
em Lisboa, e que incumbia à frota de vinte velas comandada pelo almirante, 
fazer cumprir. Dominar as rotas mercantis e obter pontos de apoio através 
de alianças com os reis «amigos» de Cochim e Cananor; trazer à submissão 
o renitente rei de Calecute. O Samorim, ele também «rei do mar», viria a 
empreender uma luta de morte com os Frangues, acabando por ver redu­
zir-se o seu domínio ao espaço da pequena cidade de Calecute. Havia que 
reconhecer que o mar pertencia agora aos Portugueses, os quais, com uma 
rapidez inusitada, se espalhavam de Sofala a Socotorá; da boca do mar 
Vermelho a Ceilão. Nuns cinco, seis anos, as potências marítimas orientais 
viam-se confrontadas com este novo poder, a cuja unidade não conseguiam 
dar resposta. A rapidez da acção desencadeada pelos Europeus, aliada a uma 
relativa superioridade técnica, nomeadamente no domínio do armamento, 
fora de facto crucial para a vitória que se desenhava. 

Foi neste momento básico de construção imperial, que os Portugueses 
sentiram a necessidade de recorrer aos multisseculares conhecimentos náu­
ticos dos pilotos orientais, o que fizeram inúmeras vezes, frequentemente 
com assinalável sucesso. Sempre que havia que desbravar uma região desco­
nhecida, iam-se procurar pilotos da terra, a quem se prometia bom paga­
mento, se quisessem acompanhar os nossos. 

Já em 1504, encontrando-se em Cananor, com as naus carregadas, de 
regresso ao reino, pretendendo seguir em direitura a Moçambique, Afonso de 
Albuquerque requer os serviços de um piloto da terra e, resistindo às críticas 
dos que diziam que «havia de dar com a nau a través», confia-lhe a embar­
cação; e tiveram todos que reconhecer que «o mouro era tão bom oficial 
daquele ofício e sabia tão bem aquele caminho, que o levou direito a Moçam­
bique, por boa navegação, sem ter nenhum contraste» 22. Aliás, Afonso de 
Albuquerque, reconhecidamente o grande construtor do domínio português 
oriental, foi precisamente quem, com maior frequência e ousadia, aban­
donou as suas embarcações à experiência dos pilotos orientais. Atestam-no 
inúmeras passagens da biografia que dele nos deixou o seu filho e admirador, 
Brás de Albuquerque. Com frequência, antes de tomar uma decisão, confron­
tava as opiniões de pilotos portugueses com as dos mouros. Em 1507, encon­
trando-se em Socotorá, espera pela lua nova para aparelhar as embarcações, 
por ser esse o melhor tempo para navegar, segundo informação que colhera 
dos pilotos que trouxera de Melinde 23. Durante a segunda expedição por­
tuguesa a Malaca, em 1511, tendo ultrapassado o reino de Pacém, e por ir 
entrando «na paragem dos baixos, segundo lhe diziam os mouros pilotos que 

22 

Brás de Albuquerque, Comentários do Grande Afonso de Albuquerque, Alfa, 1989, cap. VI. 23 
Idem, Ibidem, cap. XVIII. 
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s ao longo da costa da . d' t t do os navios pequenos, un 24 
levava, mandou ir ian e o d das outras naus de maior porte» • 
ilha e outros mais ao mar, po~resâuª:d o tentar a conquista de Adém, à falta 
Quando, em 1513, o governa or eci e ão do estreito, pois não se 
de pilotos arábios que sou?es~em a tª;':~:\erviços de um certo Martim 
achavam com facilidade na Indial, conrtra Mas não se sentia seguro, Afonso 

• , or aque as pa es. . Mendes que navegara Ja P . , •a do piloto Sente-se pois 
d • t pouca expenenci • 

de Albuquerque, ten o err:1 ~is ~ a a erante uma das caravelas de sua 
aliviado, quando a «Provide~cia» coloc d p Chaul que foi tomada, e onde se 
companhia, junto a Socotora, uma n~~ :em a ~avegação do estreito. Con­
encontrou um piloto mouro, ':1-ue sa ia lh deste último· e, em vez de 

Alb e aceita os conse os ' . 
fiadamente, uquerqu . a i·ntenção correndo dep01s a 

. b G rdafm como era su ' , 
seguir para o ca o ua_ ' de a ui (Socotorá), atravessou a terra 
costa africana do estreito, «logo 25 E ~s exemplos podiam multiplicar-se 
de Arábia por causa dos tempos» • 

indefinidamente. 
1 

dor a fim de opinar acerca das 
Ainda em 1539, solicitado ~e odgovernaf ta' leza à entrada do mar Ver-

, 1 struçao e uma or . 
vantagens da possive con . d d de mandar convocar pilotos 
melho, D. João de Castro sentia a necessi a e ue o informassem a respeito 
«arábios e guzerates e assim de M~labar», par~tq de Bab El-Mandeb 26_ Um 

d . - de navegaçao no estrei o . 
das reais con içoes l , ca sistematicamente se segma a 
pouco por toda a parte e em qu~ q~e~ ep~ssim como o avisado comporta­
atitude de Vasco da Gama em e m e, houvesse que desbravar e 
mento de Afonso de Albu~uer~ue, s~m:s::n ~~ todo O índico ocidental: da 
reconhecer novos mares e htoraisl. Fboi a . também na ilha de Ceilão, no 

, ta do Ma a ar; assim -
boca do mar Roxo a cos d Chi'na Foi· numa embarcaçao 

A • , t' ou no mar a • arquipélago do Sueste sia ico, de 1541 e após haver 
. h' e alegadamente no ano , . 

guiada por pilotos c ms, qu , d' . al do comércio cmo-
d R K u (a rota tra icion 

percorrido o arco as yu- y . t' . a ilha de Kyu-Syu, no sul do 
-nipónico), Fernão Mendes P_into ve10 a a m:~: com a colaboração de piloto 
Japão 27_ Nas regiões onde nao se possal~toonrai·s pode ser consideravelmente 

h • ento de rotas e i • 
da terra, o recon eo~ d Louren o «por dentro» e «por fora», assim 
retardado: é o caso da ilha ~ S. t ç da terra não usa a navegação» 28. 

como o da Cochinchina, on e «a gen_e 'damente percorrido até às dis­
E se o dédalo dos «mares do Sul~, fd01 rapi rimeira viagem exploratória, 

. d C logo a partir e uma P 1 . tantes ilhas o ravo , 1 boração de pilotos «ma a10s e 
com António de Abreu, em 1511, graças a co a 

24 Barros, II, vi, 2. 

2s Idem, II, vii, 7. - II Alfa 1989 doe. 2.º, p. 9. . 
26 Cartas de D. João de Castro a D. Joao I d J '_ . 1571 1639» in Mare Ltberum, Revista 
27 Cf o nosso artigo: «A Rota Portuguesa o apao. 49 5-4 ' 

. • o 6 Lisboa Dezembro, 1993, PP· - • 1 Alf 1989, 
de História dos Mares, n. ' . ' d v,d do Padre Francisco Xavier, 4 vos., a, 

28 Padre João de Lucena, Históna a l a 

vol. II, cap. XV. 
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jaos que andavam naquela navegação» 29, já o reconhecimento da rota alter­
nativa que levava directamente de Malaca a Maluco, bordejando o Norte da 
«Jaoa pequena» (Bornéu), ficou retardado até à década de 1520 30, por não 
ser aquele caminho que fizesse parte dos circuitos tradicionais. Ainda em 
1533, encontrando-se em Malaca e pretendendo seguir, na monção de Agosto, 
por Bornéu, até à sua nova capitania de Temate, Tristão de Ataíde, confron­
tando-se com a resistência dos seus pilotos e mestres a seguir pela nova rota, 
os ouvia, entre outras razões, alegar não se poderem achar na cidade, pilotos 
da terra que os quisessem conduzir por aquela nova navegação 31. 

III. A ciência dos pilotos orientais ao serviço dos Portugueses 

Foi pois de enorme importância a colaboração dos pilotos orientais, 
fossem eles Africanos, Arábios, Persas, Hindus, Malaios ou Chins, com as 
autoridades portuguesas, traduzindo-se inegavelmente nos ritmos de insta­
lação dos primeiros Europeus nos mares da Ásia. Não se pode já hoje igno­
rar em que medida a sua experiência contribuiu para a elaboração dos 
primeiros roteiros e cartas náuticas portugueses do Oriente. Gaspar Correia 
registou com algum pormenor os primeiros momentos dessa profícua cola­
boração luso-oriental: referindo-se à primeira viagem de Vasco da Gama, 
lembra que, durante o retorno ao reino, deixada para trás a cidade de 
Melinde, deram os capitães ordem aos pilotos para que «vigiassem muito e 
vissem bem as terras e mostras que faziam e perguntassem aos pilotos 
mouros tudo que vissem, e o escrevessem muito miudamente, e mormente 
as mostras que fizessem as terras já quando ficassem por popa, porque 
aquela era a vista e conhecença per que seriam conhecidas dos que viessem 
do reino, correndo a costa; e os lugares, rios, os nomes de tudo, o que os 
pilotos fizeram com muito cuidado» 32. Em Outubro de 1502, o autor anó­
nimo da carta hoje conhecida como de «Cantino», poderia já contar, para a 
sua elaboração, com estas informações, assim como com aquelas outras que, 
durante a segunda expedição, comandada por Álvares Cabral, seriam reco-

29 Barros, III, v, 6. 
30 Em 1523, pelo mês de Maio, «mandou António de Brito, que estava por capitão de 

Maluco, a Simão de Abreu, seu primo, a saber o caminho de Bornéu para Malaca». Segundo: 
António Galvão, Tratado dos Descobrimentos, Civilização Editora, Porto, 1987; Vejam-se igual­
mente: Castanheda, liv. VI, x.li & lii; Barros, II, vi, 1. 

31 Carta de Tristão de Ataíde ao Rei, A.N.T.T., Gavetas, 18, 8, 20. 
32 Lenda de Vasco da Gama, cap. XXI. Lembremos que a pormenorizada descrição da 

Primeira viagem do Gama tem por base, segundo informação do próprio Correia, um 
«Caderno», redigido pelo clérigo João Figueira que nela teria participado; desse caderno se 
teriam feito vários treslados «de que eu vi os pedaços de um deles, em poder de Afonso de 
Albuquerque ( ... ) já feito em pedaços e roto em partes». 
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lhidas. Em artigo publicado há já mais de trinta anos 33 , o comandante 
Teixeira da Mota teve ocasião de pôr em realce os aspectos que, na aludida 
carta, distinguem as regiões directamente observadas pelos Portugueses, 
daquelas outras que foram cartografadas a partir de informações alheias. 
São aliás bem evidentes 34, e ilustrariam, segundo aquele autor, os diferentes 
graus de maturidade e evolução técnica, atingidos respectivamente pelas 
ciências náuticas ocidental e oriental. 

Com efeito, enquanto que os nossos navegadores, utilizando a bússola, 
(herança mediterrânica), como complemento da rosa dos ventos, e fazendo 
medições precisas da altura das estrelas durante a noite e do Sol de dia, 
estavam aptos a traçar o rumo seguido e fazer o ponto da navegação, dia a 
dia, a partir de verdadeiras cartas náuticas, isto em todos os mares e em 
qualquer latitude, os pilotos orientais, guiando-se exclusivamente a partir 
das estrelas, não utilizando a bússola senão como um instrumento indicador 
de rumos magnéticos, e possuindo cartas náuticas que mais não eram do que 
transcrições cartográficas das linhas de costa, tinham criado processos de 
navegação práticos e perfeitamente ajustados às regiões em que se moviam, 
mas que dificilmente se adaptariam a outras regiões, ou admitiriam novos 
instrumentos ou técnicas. Utilizando cartas em que se encontravam regis­
tadas, através de paralelos, as ascensões verticais de diversas estrelas do 
firmamento, semelhantes àquela que, segundo João de Barros, Malemo 
Caná teria mostrado a Vasco da Gama 35 , e utilizando instrumentos extre­
mamente simples e práticos para a medição da altura das estrelas, os pilotos 
Árabes do Índico ocidental eram realmente capazes de determinar, com 
bastante rigor, a posição do seu navio em alto mar; isto, grosso modo, entre 
os 5 e os 30 graus de latitude Norte. Mas se se deslocavam para regiões 
menos navegadas, como junto a Quíloa ou Sofala, o rigor, como demonstrou 
Custódio de Morais, era já bem menor 36 . Ou seja: 

Formada que fora, a partir da herança mediterrânica, na dura escola do 
Atlântico, exercitada ao longo de oitenta anos, entre os 40 graus de latitude 
Norte e Sul, a ciência náutica portuguesa apresentava-se, de facto, pelos 

33 «Méthodes de Navigation et Cartographie Nau tique dans l'Ocean Indien Avant le XVIéme 

Siecle», Studia, C.E.H.U. n.º 11, Lisboa, 1963, pp. 49-91. 
34 Considere-se, a mero título de exemplo, a evolução das representações cartográficas 

referentes ao grupo das ilhas Mascarenhas; vide J. Alberto Leitão Barata, «Mascarenhas», Ilhas, 
in Dic. De História dos Descobrimentos Portugueses, Círculo de Leitores, 1994. 

35 I, iv, 6; «Do saber do qual (Malemo Caná), Vasco da Gama, depois que praticou com 
ele, ficou muito contente, principalmente quando lhe mostrou uma carta de toda a costa da 
Índia, rumada ao modo dos mouros, que era em meridianos e paralelos, mui miudos, sem outro 
rumo dos ventos.» 

36 Traduzindo «isbas» em graus, Custódio de Morais calculou, a partir da análise dos 
roteiros de Ibn-Madjid, um erro médio nos cálculos de latitude de 30 m para a primeira das 
regiões referidas, mas de cerca de 2º, para a segunda. ln «Determinação das Coordenadas 
Geográficas no Oceano Índico pelos Pilotos Portugueses e Árabes no Princípio do Século XVI», 
Boletim Do Centro de Estudos Geográficos, vol. II, n.º XVIII, Coimbra, 1960, p. 19. 
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co~eços do século XVI, mais universal e ab 
onentais; por isso aplicável a . rangente do que a dos pilotos 
capacidade de medição da alturaq~a1~q~er ma~es e latitudes. Sobretudo a 
quer dia do ano, graças ao recurso~ t ,~, a ~ua qu~r ho!a do dia e em qual­
permitindo aos nossos pilot a uas e ~eclmaçao, fazia a diferença, 

. os, como notou amda C t 'd· d 
uma identificação fácil e constante das e h us o IO e Morais 37, 

durante o dia, com o respect1·v ond eclen_ças dos lugares, observados 
0 grau e atitude d 'd momento. Mas: se estas concluso~es d , me I o no mesmo 

. . , apresenta as há dé d •, 
como Teixeira da Mota e Magalhães Godinho 38 - ca as Ja, por autores 
quem as refutasse, globalmente d t . , nao encontraram ainda 
levar a pensar de modo al , e orma convmcente, elas não nos podem 

' gum, que a colaboraçã d ·1 . 
para os nossos despicienda ao . t 1 , o os pi atos onentais foi 

' , ms a arem-se no I d' É ' 
uma vez ainda a Custódio de M . , n ico. que, e recorramos 

. orais, «so com o uso d 1 -
grande diferença entre os dois m 't d 39 _as estre as, nao havia 
sua ciência multissecular os ·1 t e o os,1, • Quer dizer: fazendo uso da 

,, PI o os muçu mano d , . 
quer do mundo malaio estavam e . s, quer o Indico ocidental 
d ' pene1tamente apto 

a~ suas navegações, que viria a ser afinal s a m_?ver-se no espaço 
Onente. O mesmo se d1·ga d h h , o da expansao portuguesa no 

os uo z ang pil t d 
sabemos utilizarem, pelos finais do século, XV o os o mar da C~ina, que 
!bantes aos dos mualim índicos, faze d , ~rocessos em muito seme­
para medição da altura das estrel n ~ uso de mstrumentos de tabuinhas 

• d' as, assim como de uma lh f1 
que m icava ~ ~mo do Sul magnético 40_ agu a utuante, 

Que as tecmcas e instrumentos de orienta - , . 
eram superiores aos dos Orie t . f çao naut1ca dos Europeus 
breve trecho, os dos primeiros ~e::~ Ict p~o~ado pelo simples facto de, a 
por todo o lado. Mas isto na~ . 'fs_u st1tu1do aqueles outros, um pouco 

. o s1gm 1ca que os t' · . 
estivessem aptos a conduzi· F imoneiros onentais não 

r os « rangues» ond 
tassem. Isto é que deve ser post 1 _e quer que estes lho solici-
. o em rea ce se quise 1. 
importância do seu contributo . '1 - rmos ava iar a verdadeira 
, para a msta açao dos • · 
aguas orientais Abrir cam1·nh e . pnmeiros Europeus em 

• os 101 a sua prin • l • -
cumpriram, em geral com zelo fi , . c1pa m1ssao; e parece que a 
d ' e e caem. Puseram s b t d , d' . 

os nossos o seu antiquíssimo sab d h o re u o a 1spos1ção 
er as con ecenças dos lugares e dos 

37 Ibidem, p. 45. 
38 v.·d 1 e, 1·espectivamente: Méthodes ob .t 

da_ Náutica astronómica, in Duarte Lei~e e. :z É (s~pr~, nota 33), Navegação Oceânica e Origens 
bnm~~tos, Obras de Duarte Leite, vol. II, pp. 445-~~ tçao dos Estudos de História dos Desco-

. Ob. cu. Aceitemos esta afirma ão t d . 
aphca_ção dos dois métodos, já que, na ~eaÍid:~e o e~e: l-~ns_1deração os resultados práticos da 
no Oriente não se elaborara um «regimento d p '1 I enam em pontos importantes; assim: 
uso do a o ar» enquanto I d que na Europa do conJ·unto das est 1 . f, . , por outro a o, se fazia maior 
comp] , re as vis veis do firm 

emento a observação da Estrela do N rt amento, como alternativa ou 
40 Vi . o e. 

C . eJa-se: Zheng Yi Jun, «As Técnicas de N -
;ntnbuição para a Ciência Náutica», in Ciência N:v:tgaçao ~as _Armadas de Zheng He e Sua 

e XV!, Instituto Cultural de Macau Maca 1988 zca e Tecnzcas de Navegação nos Séculos 
• u, , pp. 73 ss. 
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infindáveis sinais que, na prática, se revelam úteis à navegação 
41

, não 
deixavam frequentemente os Portugueses de se admirar com os conheci­
mentos práticos demonstrados pelos seus timoneiros orientais, que «eram 
tão sabidos, que diziam: - «amanhã veremos tal terra, ou rio, ou ilhas; tudo 
acertavam, sem errar nada!» 42 . Sabiam indicar quais eram as melhores 
entradas nos diversos portos, e até podiam, em caso de necessidade, fornecer 
informações preciosas a respeito dos melhores locais para «saídas em terra», 
fossem quais fossem as intenções 43 . Ajudavam a evitar acidentes físicos e, 
caso fosse necessário, até acidentes outros, como aconteceu a Francisco 
Serrão, a quem os pilotos malaios que levava avisaram do iminente ataque 
de piratas, na pequena ilha das Tartarugas, junto à de Banda 

44
• E se, a 

respeito dos céus, os homens do mar que os Portugueses eram não tinham 
muito a aprender, pois afinal aqueles que encontravam no Oriente eram os 
mesmos que cobriam a Europa e o mundo mediterrânico, já no concernente 
aos regimes de ventos e correntes compreenderam que teriam toda a 
vantagem em indagar, dos seus colegas asiáticos, tudo o que soubessem, 
pois a experiência do Atlântico lhes mostrara serem esses conhecimentos 
que, apenas pela experiência, se adquiriam muito lentamente. São os pilotos 
mouros que informam Vasco da Gama acerca da força das correntes nas 
imediações de Mombaça e na enseada de Sofala. Uma vez mais, são eles 
quem, na viagem de retorno, lhe explica não ser ainda chegada a monção 
favorável para a travessia do golfão, dando por conselho ao capitão-mor que 
regressem as naus até à costa indiana, e fiquem pairando, pelas paragens de 
Angediva 45 . Algumas informações erróneas, como a relação permanen­
temente estabelecida entre luas novas e cheias e a mudança das direcções 
dos ventos, parecem ter sido aceites pelos nossos como boas 

46
• Outras infor­

mações mostravam-se entretanto reconhecidamente úteis, como aquelas 

41 
Profundo conhecedor dos textos náuticos árabes, G. R. Tibbetts é autor autorizado para 

concluir da relevância do «isharat», ramo da náutica oriental, que trata das conhecenças dos 
lugares e sinais práticos da navegação; afirma ele: «A parte mais importante da teoria náutica 
árabe ( ... ) é o conhecimento das conhecenças e sinais visíveis, como o aparecimento de certos 
peixes ou pássaros que sempre surgem ao largo de certos litorais ou em certas águas.» ln The 
Navigational Theory of the Arabs in the 15th and the 16th Centuries, J. I. U., Agrupamento de 

Estudos de Cartografia Antiga, n.º 36, 1969. 
42 Gaspar Correia, lenda de V. da Gama, cap. XXI. 
43 

Assim: com Tristão da Cunha, em Socotorá: «Meteu-se em um batel com Afonso de 
Albuquerque e alguns capitães e um piloto, dos Mouros de Brava, que lhe foi mostrar o lugar 

por onde podia sair.» Barros, II, i, 3. 
44 Idem, III, v, 6. 
45 Castanheda, 1, xxvii; e Gaspar Correia, lenda de V. da Gama, cap. XIX. 
46 

Assim com Vasco da Gama em 1498, rumo a Quiloa: (Barros, I, iv, 4). ou com Afonso 
de Albuquerque, em 1507, partindo-se de Socotorá para a costa da Arábia (Brás de Albu­
querque, Comentários, cap. XVIII). Em 1513, o mesmo no Mar Vermelho: (Barros, TI, viii, 5). 
Os exemplos podiam multiplicar-se indefinidamente. Lembremos ainda inúmeras passagens 
da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, como nos capítulos: L, LIV, LXII e CC. 
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que diziam respeito aos modos práticos de • 
veis tufões: coloração do Sol ao l t prever,Ano mar da Chma, os temí-
do mar, etc. 47 Em suma· n~da evan ªl-se e ao por-_se; voo das aves; aspecto 
útil os Port •. que pu esse traduzir-se num conhecimento 

bedevolame~feu~is c~~~~~ª~o:sprezar. Consultaram roteiros e cartas que, 
embora as cartas de ue pag~mento, os mualims lhes cederam; e 
Tomé Pires mais «pa~a leprudderam dispor fossem, no esclarecedor dizer de 
. ' » 0 que «para marear» 48 d f • 
imaginar de que utilidade se terão rev t' d - , po ~mos acilmente 

::;;:!ad;:c:l;;;:g;:,;,~r :•;:;~sc:~~e~d::: ::~{.~!:~:~:~:~: P~:,:~s 
serviram de base a roteiros e m i a para o reconhecimento dos litorais, 
«pedaço de padrão» de uma gra:x:scaprtoartudgueshes.dPor exemplo: no famoso 

f 
.d esen a a por um pilot d J 

re en a por Albuquerque em ca t d ••• d o e aoa, 
Rodrigues ter inspirado para trar a mgi .ª ao rei (1512), se deve Francisco 
ilhas da Insulíndia 49 E pro çtr os mais antig?s esboços portugueses das 
servido de base ao s~u •«car:::~om;antCeh, :1m roDteirol_hoje_ desconhecido, terá 

fi 
ina». os itorais do g lf , • 

a rmava Albuquerque possuir u t • d o o persico, 
daquela costa que fizera um pil: ro eiro « e todos os portos, vilas e lugares 

1
. 0 mouro que se chamava O d d 

a 1 em companhia de Vicente Sudré» 50 Os , • mar, an an o 
povo pouco dado às artes d • propnos Japoneses, não obstante 

o mar, parece que possuíam já os 
quando os Portugueses os contactaram 51 E pel fi • d :eus mapas, 

C t 
• . · • os nais o seculo XVI , 

er o que os mannheiros das Maldivas f • d • ' e 
timas», onde os atóis e as assa aziam us? e «mmtas cartas marí­
notados, 52 S . p gens para os nav10s «estavam exactamente 

> · enam estas «cartas» cert t d • 
desde a Idade Média se vinham d ' h amd en el o tipo daquelas várias que, esen an o ao ongo d t d • d. 
e que, transmitidas de pais para filh . e o a a costa m iana 
para gerações de mualims 53_ os, constituíam verdadeiros tesouros 

47 Vejam-se: Jean Hughes de Linschoten Le G d • 
pp. 116; e Diogo do Couto, Décadas da Asi V ... rla2n Routzer, Amesterdão, 1619, cap. LXVII, 

48 c· a, , VIII, • 

49 
it. por Ma~alhães Godinho, ob. cit. 

. A Suma Onental de Tomé Pires e o Livro de F • • 
Commbrigensis, Leitura e notas de Ar d C - ra'.1c1sco Rodrigues, Acta Universitatis 

50 Brás d Alb man o ortesao, Coimbra, 1978. 

51 
. e uquerque, Comentários, cap. XXI. 

«E diz que esta escrita china se lê desde Cha , • 
que serão de costa se não ment ' mpá ate ao Miaco, terra firme de Japão 

. ' em as cartas que os Japões t • h ' 
ou mais.» «Informação da China d d mos ram, qum entas léguas 
7J , man a a per um homem F • 
rata das Cousas da Índia e do Japão Ed" - C , . a mestre ranc1sco», in Livro que 

A d AI . , içao nt1ca do Cód 5/381 d B N D EI 
· e me1da Calado, Boletim da Bibliote . • . ª • • e vas, por 

Coim~ra,1957, doe. XIX, pp. 113-117. ca Geral da Unzverszdade de Coimbra (separata), 

ln: Viagens de Francisco Py d La I e T pp. 85 ss. rar va, 1v1 ização, Porto, 1944, vol. I,·parte l.ª, cap. X, 

53 Ao Seminário Internacional «M "f E 
19th Centuries», organizado pela Unesco an i~e ~counters-East and West During 15th and 
o professor B. Arunachalan uma , em ~a ( arte Aguada), Dezembro, 1990, apresentou 
Charts. comumcaçao mtltulada Traditional Medieval Indian See 
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. fi , • momentos de desbrava-
Importante contributo de:a!~=~t:: ~:~~~~::Uorientais eram depressa 

mento e abordagem, os con e f , eno que a Ris-
absorvidos pelos técnic~s de marinha;~e p~::~:~e:::;, ~:= segunda expe­
tória da nossa carto~ra~a comprova. d 11otos orientais a bordo; nenhuma 
<lição, não se requena }ª~prese:~~ª :op à segunda viagem à Índia, ou à 
crónica lhes faz referencia em ç d G em 1502 Neste último 

Í d' de Vasco a ama, • 
segunda passagem ao n ibc?, 1· ·t de novo que confie aos nossos 

1 - d M çam ique so ici a-se 
caso, ao su tao e . o . , d guiar o navio de Pêro Afonso, que 

·1 . o obJectivo e agora o e ·1 d um pi oto, mas . . a Sofala. Podiam contratar-se pi atos a 
ia a resgatar, pela vez p~imeira, t . sos a prudência pedia que se 

. d rotina· mas em ais ca , 
terra para viagens e , os houvesse no porto, pois com 
lhes preferissem pilotos portugues~s, caso e não apenas sob o ponto de 
eles se consideravam os nossos mais seguros, 

vista técnico. , d' . d t 1 de todas as regiões asiáticas, aquela 
A breve trech_o, o ln ico oci ~n :;o rafado e descrito com minúcia, por 

que os nossos mais navegaram, fo{ ca fi g da primeira metade do século XVI, 
sectores, em va~iados_ roteiros. Pe ~so ;:rnandes sugere já uma navegação 
o livro de m~nnhana de Be;i:r 54 O recurso continuado a pilotos da terra 
segura e perfeitame~te contra a a •. - m ue pela pouca navegação, os 
só se justificava, pois, naquelas redg10eFs ~ qque' aconteceu durante toda a 

- t' em à vonta e. 01 o nossos nao se sen iss R . o onde os Portugueses pouco 
d d , 1 XVI no «mar uiv », 

primeira meta e ,º secu o , . , principal provento daquela 
E para se ir «as presas», . 

se aventuravam. que, . . ndo à entrada do estreito. 
fi sem os navios paira , 

região, bastava que cas 1 mar interior pouco hospitaleiro, 
A proximidade do Turco tornava aque e - . , de si complicada pela exis­
fazendo ainda mais perigosa um~ nave_gaçao Jsªou aflorantes e por ventos 

. . , • d ntes físicos imerso ' 
tência de mumeros aci e - , ha'bi'to de sempre que lhes . T am entao os nossos o , 
adversos dommantes. om~r a fazer comércio na costa da 
era forçoso ir até ao estreito de Mel~a, oluApbaerxi·m ir demandar a «aldeia de 

, . • ·tar O Preste no itora , . ) 
Arabia, ou para visi l' l'm da «ilha das Portas» (Penm . 

. • • mas tantas eguas a e d 
Pilotos», que Jazia 1:1 . . Este hábito só cessaria quan o, 
Aí tomavam timoneiro, para seguir viagdem.J , . o Lobo 55 dominando o 

. , , 1 XVII O pa re eromm , 
como lembra, Jª no sec~ o , Turcos viessem a impor elevadas 
litoral arábico do estreito de Meca, os t de Moca ameaçando do 

. portos mormen e no , 
taxas aduaneiras nos seus - , . - . - Mas vale a pena também 

d egaçao cnsta na regiao. 
mesmo passo, to a a nav d edição a Suez conduzida por 
lembrar que, no ano de 154_1: indtegra odna expbarcações D. ,João de Castro, 

~ - d G o capitao e uma as em , -
D. Estevao a ama, . , . condições locais para navegaçao, 
se «entretivera» a observar com minucia as 

548) Ed' - de Fontoura da Costa, 
54 Livro Náutico de Bemardo Femandes (cerca de 1 , içao 

1940.55 Itinerário e Outros Escritos Inéditos, Civilização, Barcelos, 1971, cap. IX, p. 264. 
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trabalho que viria a resultar num primeiro completo roteiro do mar Roxo 56 . 

Ou seja: também no mar Vermelho, a partir de meados do século XVI, os 
Portugueses podiam já dispensar os serviços de pilotos locais, pois tinham 
entretanto criado os seus próprios instrumentos para uma correcta navegação. 

IV. Entre capitães e pilotos 

E agora ... que tipo de pagamento receberiam estes homens que tantas 
vezes viam a vida mesma, ou pelo menos a reputação junto das suas comu­
nidades, posta em risco, quando ao serviço destes novos senhores? Frequen­
temente, mau pagamento. É sabido que, em qualquer parte, ser-se piloto era 
seguir-se uma profissão de risco; múltiplos riscos: os do mar e os outros. 
E que, quando as coisas corriam mal, era muitas vezes ao timoneiro que 
se assacavam as culpas. Sendo a sua posição no navio, de relevo, se chegava 
a hora de castigar, a punição devia ser exemplar. Lembremos de relance, 
aquele mestre e aquele piloto, mandados enforcar «nas vergas das naus», 
por Afonso de Albuquerque, durante o segundo ataque a Goa, em 151 O 57 . 

Quando às responsabilidades inerentes à profissão, acresciam uma cultura 
e uma religião alheias, os riscos, claro, dobravam. Surgiam então as eternas 
ameaças de açoites, ou mandava-se supliciar aquele de cuja lealdade se 
desconfiava. Ao piloto mouro, com tanta dificuldade resgatado em Moçam­
bique, que já fora «açoutado» por mentir ao capitão-mor e sofrera ameaças 
de ser «pingado» por ter deixado passar o porto de Quíloa, prometia Vasco 
da Gama que, caso cometesse algum erro e deixasse varar as naus em algum 
baixio, «logo lhe havia de tirar ambos os olhos» 58 . Se o piloto estrangeiro 
fora conseguido à má fé, nomeadamente numa embarcação tomada de 
assalto, considerava-se verdadeiramente um risco entregar-lhe a direcção do 
navio. Ordenava-se então aos pilotos e mestres portugueses que redobrassem 
de atenção e vigiassem constantemente todos os movimentos do estranho. 
É fácil imaginar que suplício seria para este último, em tais condições, a 
viagem. Na expedição de 1513, rumo à ilha de Camaran, «como não tinha 
(Albuquerque) piloto português que soubesse aquela navegação e os mou­
ros, pelo modo com que os houvera, lhe eram suspeitosos, em tudo o que lhe 
diziam dava resguardo e queria ir devagar, sempre com o prumo na mão» 59 . 

Era prudente, o capitão, pois, de facto, ao fazerem entrar a nau numa 
enseada, davam os pilotos mouros com ela numa restinga; não nos revela 

56 D. João de Castro, Roteiros, Roteiro de Goa a Suez ou do Mar Roxo, 2.ª edição, Lisboa, 
1940. Veja-se ainda: idem, Cartas, ob. cit. (supra, nota 26), Doe. 3.º, Outubro, 1541. 

57 Barros, II, iii, 1 O. 
58 Gaspar Correia, Lenda de Vasco da Gama, cap. VIII. Vejam-se igualmente Álvaro Velho, 

ob. cit., e Castanheda, I, viii. 
59 Barros, II, vüi, 2. 
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no entanto o cronista o que lhes aconteceu. Mas na mesma expedição ao 
Mar Vermelho, Francisco Rodrigues confirma estas desconfianças, afir­
mando que, a caminho de Dalaca, o seu piloto mouro bem trabalhou «para 
tudo lhe esconder» 60 . Muitas vezes a fuga era a única solução que restava ao 
pobre timoneiro. Veremos o piloto chim de António de Faria deitar-se do 
navio ao mar e fugir a nado, pois não atinava com o caminho a seguir até 
Calemplui, em tudo repetindo afinal os gestos do piloto mouro de Vasco 
da Gama em Mombaça. 

Seria de esperar que nem sempre tudo corresse bem com os pilotos 
mouros, como aconteceu com aqueles que D. Lourenço de Almeida levava na 
sua expedição exploratória a Ceilão, os quais, com as correntes, deixaram 
que as naus fossem «dar» na ilha 61 . E, em tais casos, embora as fontes sejam 
omissas, é de crer que não se aceitasse de modo semelhante ao piloto estran­
geiro e infiel, o erro que, noutras circunstâncias, podia ser cometido por um 
cristão, compatriota. Mas, se, pelo contrário, as coisas corriam bem, o 
prémio podia ser, e era certamente, compensador. Lembremos Malemo 
Caná: não foram açoites, mas alvíssaras, que recebeu dos capitães, ao avis­
tarem-se as desejadas terras da Índia 62 . São raras as referências a paga­
mentos; mas sabemos, por exemplo, que o piloto mouro que levou Afonso 
de Albuquerque de Cananor à ilha de Moçambique, se considerou bem pago, 
ao receber à chegada, 50 cruzados por seu serviço 63. Representavam tais 
honorários precisamente um quinto da recompensa total que D. Manuel 
concedera a pilotos e mestres, por seus bons serviços, na primeira viagem de 
retorno da Índia. Neste último caso, o pagamento foi feito em géneros, o que 
aliás se tornaria norma em relação à generalidade dos Portugueses que no 
Oriente servissem o rei. A saber: meio quintal de cada uma das drogas 
trazidas na nau, exceptuando-se a canela e as maças, porque destas, havia 
chegado pouca quantidade ao reino 64 . Já na viagem de ida, Vasco da Gama 
fora generoso ao prometer a cada um dos dois pilotos requeridos na ilha de 
Moçambique, o pagamento de «trinta miticais de ouro», moeda corrente na 
terra, para além de «duas marlotas» de grã. Castanheda, que confirma a 
informação adiantada por Álvaro Velho, traduz o valor da moeda local em 
«vinte e um vinténs», os quais, segundo Barros, «puderam ser até catorze mil 
reais dos nossos» 65. Assim, nem sempre os pilotos índicos se terão sentido 
agravados do comportamento dos portugueses, quando, voluntariamente, se 
colocavam ao seu serviço. Aliás, seria relativamente fácil aos nossos oferecer 

60 «Livro de Francisco Rodrigues», in Armando Cortesão, ob. cit. (supra, nota 49). 
61 Barros, I, x, 5. 
62 Castanheda refere o facto; mas Gaspar Correia é mais preciso: «Deram aos pilotos, a 

cada um, um saio de pano vermelho, e dez tostões»; Lenda de V. da Gama, cap. XV. 
63 Brás de Albuquerque, Comentários, cap. VI. 
64 O cálculo total de 250 cruzados para o valor das mercadorias referidas, é obtido a partir 

de dados fornecidos por Gaspar Correia, lenda de V. da Gama, cap. XXII. 
65 I, iv, 4. 
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r~co:11pensas apetecíveis pelos servi os . 
mveis de vida (como hoJ·e d' , ç) presta_dos, tendo em vista os baixos 

F . inamos , generalizado 
ixemos, para terminar: uma . s nas partes do Oriente 

da Gama, visitando o mos~eiro di;:~g~rr;~ os pilotos muçulmanos de Vasc~ 
quem El-Rei, em pessoa, ordenara u: 1~ a, acompanhados por alguém a 
houvesse no Reino para ver: - dq . es mostrasse tudo quanto de bom 

, nao eixaram de se 
«touros», aos próprios J·anta d r presentes a «canas» a 

res o monarca E fi ' 
a pagar serviços que Vasco da G • , n_ m, tratamento de cortesia 

d . ama e o propno D M 1 - , 
ra o, verdadeiramente, inestimáveis. • anue terao conside-




